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RESUMO:  A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado no direito 
à aprendizagem de todos os estudantes, independentemente de suas condições físicas, 
intelectuais, culturais ou socioeconômicas. Esse modelo busca eliminar barreiras à 
aprendizagem, promover a equidade e assegurar o acesso pleno e participativo às oportunidades 
educacionais. A inclusão se concretiza no cotidiano escolar por meio do compromisso 
pedagógico e das práticas docentes, considerando o percurso histórico marcado pela segregação 
e pelos avanços rumo à inclusão escolar. O aumento das matrículas na escola regular evidencia 
conquistas decorrentes de políticas públicas e ações pedagógicas voltadas à ampliação do 
atendimento educacional. Contudo, a inclusão ultrapassa a simples presença física do estudante 
em sala de aula, exigindo estratégias que favoreçam a convivência social, a promoção da 
aprendizagem e o desenvolvimento integral. Destaca-se, ainda, a evolução da educação de 
surdos, que passa a ser compreendida sob a perspectiva linguística da Língua Brasileira de 
Sinais, reconhecendo os surdos como uma comunidade cultural e linguística, e não apenas como 
pessoas com deficiência. 

Palavras-chave: Educação Inclusiva. Formação Docente. Diversidade. 

ABSTRACT: Inclusive education constitutes an educational paradigm based on the right to 
learning for all students, regardless of their physical, intellectual, cultural, or socioeconomic 
conditions. This approach seeks to eliminate learning barriers, promote equity, and ensure full 
and participatory access to educational opportunities. Inclusion is realized in everyday school 
practices through teachers’ commitment and pedagogical actions, considering the historical 
path from segregation to school inclusion. The increase in enrollments in regular schools 
reflects advances resulting from public policies and pedagogical strategies aimed at expanding 
educational access. However, inclusion goes beyond students’ physical presence in the 
classroom, requiring actions that foster social interaction, promote learning, and support 
students’ overall development. Special attention is given to the evolution of deaf education, 
which is currently understood from a linguistic perspective that recognizes sign language and 
values deaf individuals as a linguistic and cultural community, rather than solely through a 
disability-focused lens. 
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RESUMEN: La educación inclusiva constituye un paradigma educativo fundamentado en el 
derecho al aprendizaje de todos los estudiantes, independientemente de sus condiciones físicas, 
intelectuales, culturales o socioeconómicas. Este enfoque busca eliminar las barreras para el 
aprendizaje, promover la equidad y garantizar el acceso pleno y participativo a las 
oportunidades educativas. La inclusión se concreta en la práctica cotidiana escolar a partir del 
compromiso y de las acciones pedagógicas del profesorado, considerando el recorrido histórico 
que va desde la segregación hasta la inclusión escolar. El aumento de las matrículas en las 
escuelas regulares evidencia avances derivados de políticas públicas y estrategias pedagógicas 
orientadas a la ampliación del acceso educativo. Sin embargo, la inclusión va más allá de la 
presencia física del estudiante en el aula, ya que requiere acciones que favorezcan la convivencia 
social, la promoción del aprendizaje y el desarrollo integral del alumnado. Asimismo, se destaca 
la evolución de la educación de personas sordas, actualmente comprendida desde una 
perspectiva lingüística que reconoce la lengua de señas y valora a las personas sordas como una 
comunidad lingüística y cultural, y no únicamente desde un enfoque de discapacidad. 

Palabras clave: Educación Inclusiva. Formación Docente. Diversidad. 

INTRODUÇÃO  

A educação inclusiva representa um paradigma educacional que busca garantir direito à 

aprendizagem a todos os estudantes, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, 

culturais ou socioeconômicas. Esse modelo visa eliminar barreiras de aprendizagem, promover 

equidade e assegurar que todos os alunos tenham acesso às oportunidades educacionais de forma 

plena e participativa. A inclusão se faz no dia a dia a partir do compromisso e das experiências 

de cada professor desde que os seus primórdios de segregação até a inclusão escolar a história se 

construiu com muitos avanços atualmente a escola regular ampliou seu atendimento tal fato 

pode ser comprovado como aumento de matrículas é necessário considerar fatores políticos e 

pedagógicos que se articulam para oferecer uma educação que tenha compromisso com a 

qualidade as reflexão é sobre a nossa responsabilidade no processo da inclusão que vai além da 

presença física do educando na sala de aula envolvendo a ampliação de possibilidades de 

atendimento e convivência social a promoção da aprendizagem e o desenvolvimento integral 

do aluno percebem que os participantes da história da institucionalização e do processo de 

normalização da pessoa com a deficiência no entanto a história da educação de surdos nos 

últimos tempos tem ganhado o novo enfoque a partir dos estudos linguísticos da língua de sinais 

sendo percebido como uma comunidade linguística que compartilha de uma língua reconhecida 

como a estrutura linguística específica que se define não com pessoa com deficiência mas como 

a comunidade cultural. 
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MÉTODOS  

A educação inclusiva surgiu como evolução do modelo segregacionista, buscando 

garantir a participação de todos os alunos na escola regular, respeitando diferenças individuais 

e culturais, no Brasil, legislações como a Constituição Federal de 1988, a LDB nº 9.394/1996 e a 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) reforçam 

a necessidade de eliminação de barreiras e o oferecimento de recursos de acessibilidade e apoio 

pedagógico. 

Segundo Mantoan (2003), os princípios pedagógicos da inclusão envolvem: 

Respeito à diversidade e valorização das diferenças; 

Garantia de equidade na aprendizagem; 

Adoção de estratégias pedagógicas que promovam participação e engajamento de todos 

os estudantes. 

A educação inclusiva surgiu como uma resposta às limitações do modelo segregacionista, 

que separava alunos com deficiências ou necessidades educativas especiais em escolas ou classes 

específicas. Este modelo, prevalente até meados do século XX, limitava oportunidades de 

socialização e aprendizagem, reforçando estigmas e desigualdades, Quanto aos termos 

empregado a educação especial segundo Godoy 2002 até 1980 o termo utilizado era excepcional 

pelo simples fato de necessidade de condições especiais para que aprendizagem se efetivasse o 

termo aluno com necessidades educacionais com especiais surgiu mais tarde em 1994 a 

deficiência pode ser classificada em adquirida ou congênita. 

No Brasil, a inclusão é respaldada por normas legais e políticas educacionais: 

Constituição Federal de 1988: garante o direito à educação a todos e proíbe qualquer 

forma de discriminação. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996): prevê que a 

educação deve ser ministrada de maneira a atender às diferenças individuais e promover a 

equidade. 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008): 

reforça a necessidade de inclusão em escolas regulares, eliminando barreiras e garantindo apoio 

especializado quando necessário. 

Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015): estabelece a acessibilidade e direitos das 

pessoas com deficiência, fortalecendo o compromisso da escola com a inclusão. 
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A formação docente é essencial para o sucesso da inclusão, pois o professor é o principal 

mediador do aprendizado. Autores como Glat (2012) e Carvalho (2010) destacam que a formação 

inicial muitas vezes aborda a inclusão de forma superficial, com pouco desenvolvimento de 

competências práticas para lidar com a diversidade em sala de aula, a formação continuada, 

apesar de prevista em lei, enfrenta desafios, trata-se de um desafio formar professores e 

conscientizar a sociedade para que todos possam ser acolhidos pela instituição de ensino como 

atendo a exclusão e reafirmando o compromisso com a política da educação inclusiva 

Precisamos de uma escola que saiba conviver , com as diferenças oferecendo os alunos Educação 

de qualidade condizente com os princípios da paradigma da inclusão que efetivou no século XX 

Mas isso é um processo estamos progredindo  em relação à prática e inclusiva nas quais as 

diferenças são valorizadas e considerada fonte de aprendizagem a luta pela igualdade de 

oportunidade é uma luta constante Considerando o direito de todo cidadão tal fato envolve 

atitude de toda a comunidade e ruptura com preconceito. 

RESULTADOS  

A análise demonstrou que a formação docente é o principal fator para efetivar a inclusão, 

mas lacunas na formação inicial e continuada comprometem a aplicação de estratégias 

pedagógicas inclusivas. 

Lacunas identificadas: falta de conteúdo específico, ausência de práticas pedagógicas 

inclusivas, carência de políticas institucionais. 

Impactos: insegurança docente, resistência à diversidade, planejamento e avaliação 

inadequados. 

Recomendações 

1. Fortalecer a formação inicial e continuada: integrar teoria e prática, com ênfase 

em experiências reais. 

2. Criar políticas institucionais de apoio pedagógico: oferecer recursos, mentorias e 

acompanhamento docente. 

3. Desenvolver estratégias pedagógicas diversificadas: adaptação curricular, 

avaliação diferenciada e uso de tecnologias assistivas. 

4. Construir uma cultura escolar inclusiva: engajamento de todos os atores da 

escola, valorizando diversidade e colaboração. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa confirma que a formação docente é central para a efetivação da educação 

inclusiva. Professores preparados conseguem planejar, executar e avaliar atividades que 

respeitam a diversidade, promovendo equidade e participação. Lacunas na formação inicial e 

continuada, associadas à falta de políticas institucionais, prejudicam a implementação de 

práticas inclusivas. Investir em programas de formação continuada, políticas de apoio 

pedagógico, estratégias adaptadas e desenvolvimento de competências socioemocionais é 

essencial para que a educação inclusiva deixe de ser apenas um conceito e se transforme em 

prática efetiva, garantindo o direito à aprendizagem de todos os estudantes. 

A formação inicial, muitas vezes, aborda a inclusão de forma superficial e teórica, sem 

proporcionar experiências práticas em contextos de sala de aula heterogênea. Essa limitação 

resulta em docentes inseguros, com dificuldade de adaptação curricular, uso de recursos 

pedagógicos diferenciados e aplicação de avaliações formativas adequadas. A formação 

continuada, quando disponível, nem sempre consegue atingir todos os professores ou integrar 

teoria e prática de forma significativa. Programas fragmentados e pouco aplicáveis limitam o 

desenvolvimento de competências essenciais, como empatia, resiliência, comunicação e 

capacidade de trabalho colaborativo, que são fundamentais para a educação inclusiva. 

Os professores preparados aplicam estratégias diversificadas, adaptam conteúdos e 

utilizam tecnologias assistivas de forma eficiente. Além disso, a promoção de um ambiente 

colaborativo entre profissionais da escola, alunos e famílias fortalece a cultura escolar inclusiva, 

aumentando o engajamento, a participação e o rendimento dos estudantes. 

A educação inclusiva não deve ser tratada como um conceito abstrato, mas como uma 

prática concreta e contínua, que depende do preparo, engajamento e comprometimento dos 

docentes e da comunidade escolar. A formação docente adequada, aliada a políticas de apoio e 

estratégias pedagógicas eficazes, possibilita que todos os estudantes tenham acesso à 

aprendizagem de forma equitativa e significativa, promovendo cidadania, equidade social e 

desenvolvimento integral. Portanto, investir na formação docente e no fortalecimento da 

cultura escolar inclusiva é um passo essencial para a construção de uma educação de qualidade, 

democrática e que respeite a diversidade, cumprindo o direito de todos os estudantes à 

aprendizagem e à participação plena no ambiente escolar. 

A educação inclusiva pode ser Concebida como a capacidade de acolher todas as 

independência das suas condições possibilitando revisões de novas práticas para se contribuir a 
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escola da diversidade na escola de todos não há espaço para a prática que exige o domínio de 

aprendizagem de todos da mesma forma a inclusão acontece por meio de acesso a um currículo 

flexível e adaptado atividades materiais diversificado inclusiva abrange novas atitudes de 

materiais recurso físico um currículo multicultural aberto a diversidade que é muito comum 

encontramos na escola regular prática da inclusão e representa em relação aos alunos especiais 

por serem diferentes dos considerados normais muitas vezes associa diferencia a doença a 

normalidade ou indivíduo passa a ser considerado como alguém capaz de aprender isso é 

discurso é fruto de medo dá não aceitação que pode facilmente ser percebido pelos alunos 

especiais são necessária prepara dos disposição para que as diferenças possam se aceita muitas 

vezes o aluno é visto como alguém que prejudica o rendimento da turma e é importante que 

possamos oferecer um ensino de qualidade para que possa ter sucesso leve a sua autoestima bem 

como possa ser aceito pela turma a educação contribui para a construção de uma sociedade 

impulsiva para a socialização deste indivíduo gerando aprendizagem e Cooperativa é necessário 

repensar o cotidiano possibilitando transformações de um projeto Educacional é mudança no 

ambiente escolar. 
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